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1 – Introdução 

“A proteção civil é a atividade desenvolvida pelo Estado, Regiões 

Autónomas, autarquias locais, pelos cidadãos e por todas as entidades 

públicas e privadas com a finalidade de prevenir riscos coletivos 

inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, e eliminar os seus 

efeitos, proteger e socorrer as pessoas em perigo quando aquelas 

situações ocorram.”  

                                                                     In Lei de Bases da Proteção Civil 

A responsabilidade civil é responsabilidade de todos: entidades públicas, 

empresas e cidadãos aos quais cumpre colaborarem com os órgãos agentes 

da proteção civil. É, pois, uma atividade de índole cívico. 

Educar para a segurança é educar para a prevenção. E a prevenção 

inicia-se pela noção de risco que permitirá um comportamento adequado e 

responsável face a eventuais ocorrências. Mas para que seja possível esta 

intervenção adequada e eficaz torna-se pertinente construir uma verdadeira 

cultura de segurança.  

A escola torna-se um espaço privilegiado de preparação do aluno para a 

vida ativa e para o exercício da cidadania. É neste contexto que o universo 

escolar constitui o território preferencial de intervenção e construção de uma 

cultura de segurança, prevenção e autoproteção, prevenindo e atenuando 

riscos coletivos e ainda socorrer e assistir seres vivos em perigo como proteger 

bens e valores culturais e ambientais.  

Surge a importância de se definir na escola um programa de conteúdos 

para um projeto nesta área – segurança e prevenção de riscos naturais e 

tecnológicos. Neste âmbito surge o Clube de Proteção Civil. 
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2 - Objetivos 

Os objetivos do clube definidos inicialmente foram alcançados de forma 

positiva, nomeadamente: 

- Sensibilizar os alunos para a proteção civil; 

- Conhecer protagonistas e intervenientes; 

- Identificar riscos naturais e tecnológicos; 

- Adquirir hábitos de segurança; 

- Desenvolver competências no âmbito da proteção civil; 

- Promover atitudes e comportamentos adequados em situações de 

emergência; 

- Informar a população escolar sobre riscos coletivos; 

- Envolver a comunidade educativa na construção de uma cultura de 

segurança; 

- Promover uma cidadania ativa e participante; 

- Promover valores e atitudes;  

- Promover o espírito crítico. 

 

 

 

 



(EBI da Maia) 
 
 

 
Relatório Final - Ano Letivo 2015/2016 

 

- 5 - 

3 - Plano de Atividades 

Atividades Dinamizadores 
Recursos 

Calendarização Destinatários 
Humanos Materiais 

“Noticiar/divulgar o 
Clube da proteção 
Civil da EBI da Maia 
no Newsletter da 
escola” 

Clube da Proteção Civil 
- Alunos do Clube da 
Proteção Civil 
- Docentes 

- Folhas 
- Canetas 
- Computador 
- Impressora 
- Internet 

No final de cada período 
- Toda a comunidade 
educativa da EBI da 
Maia 

“Um dia com a 
Proteção Civil na EBI 
da Maia” 

Clube da Proteção Civil 

- Alunos da EB2,3 da 
Maia 
- Alunos da pré e 1º 
ciclo da EB1/JI da Maia 
- Docentes 
- Não docentes 
- Bombeiros Voluntários 
da Ribeira Grande 
- Polícia de Segurança 
Pública da Maia 
- Alunos da Escola 
profissional da Ribeira 
Grande 
- SRPCBA 

- Papel de cenário 
- Folhas 
- Canetas/Tintas 
- Computador 
- Impressora 
- Internet 
- Projetor 
- Telefone 
/Telemóvel 
- Brindes 
- Panfletos 
- Camiões dos 
BVRG 
- Carro da Polícia 
- Cães da Polícia 
- Slide 
- Barco dos BVRG 

1 de março de 2016 
- Toda a comunidade 
educativa da EBI da 
Maia 
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“Simulacro na EB2,3 
da Maia” 

(Atividade não 

realizada) 

Clube da Proteção Civil 

- Alunos 
- Docentes 
- Não docentes 
- Bombeiros Voluntários 
da Ribeira Grande 
- Polícia de Segurança 
Pública da Maia 
- SRPCBA 

- Impressora 
- Telefone 
/Telemóvel 

- …. 

 

Maio ou junho de 2016 
- Toda a comunidade 
escolar da EB2,3 da 
Maia 
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4 - Avaliação e Balanço 

É um pressuposto basilar do Clube da Proteção Civil, planear 

antecipadamente os procedimentos corretos a adotar em situações de 

emergência com a comunidade escolar e principalmente com os alunos do 

referido clube, para que possam eles intervir em primeira estância aquando de 

uma situação de catástrofe.  

O Clube da Proteção da Civil funcionou, durante o ano letivo de 

2015/2016, na EBI da Maia, sob a coordenação dos docentes Luís Godinho e 

Isabel Guedes que tentaram, em conjunto com apenas dois alunos (um dos 

quais bastante assíduo, ao contrário do outro) desenvolver atividades relativas 

às medidas de autoproteção, colocando em prática algumas atividades 

definidas no plano, de forma a atuar na prevenção e minimização de riscos.  

Ao longo do ano foram realizadas atividades de interior (dentro da sala 

de aula) e de exterior. Nas atividades de interior foi realizado trabalho prático 

de sala de aula, nomeadamente, planeamento, contactos, diligências, envio de 

e-mails, etc. Foi feita também a exploração de panfletos relativos às 

intempéries e posteriormente a sua distribuição por todas as escolas do 1º 

ciclo. Foi feita a conceção e execução de informação em diferentes suportes 

(notícia para o jornal da escola). As atividades do clube terminam a sua ação 

com uma atividade de grande impacto: “Uma manhã com a Proteção Civil”. 

O clube terminou o ano apenas com um aluno bastante assíduo.  

 

 

UMA MANHÃ COM A PROTEÇÃO CIVIL 

No dia 1 de março de 2016, a EBI da Maia comemorou a efeméride do 

Dia da Proteção Civil instituído a nível mundial pela Organização Internacional 

de Proteção Civil (OIPC) e a nível nacional por despacho do Governo. Neste 

âmbito, o Clube da Proteção Civil da EBI da Maia promoveu em vários espaços 

da escola um vasto leque de atividades. Para isso, deslocaram-se à escola 
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várias entidades promotoras da proteção e assistência à população em caso de 

emergência, nomeadamente: 

- Os Bombeiros Voluntários da Ribeira Grande que promoveram diversão e 

transmissão de conhecimentos com a presença e dinamização de vários 

veículos, entre os quais um autotanque, uma ambulância e uma mota de água 

e a montagem de um slide de salvamento que fizeram as delícias dos nossos 

alunos. Para além disso, 29 alunos tiveram a oportunidade de receber, durante 

três horas, formação ao nível dos Primeiros Socorros e cerca de 40 alunos, 

transportados pela carrinha da Junta de Freguesia da Maia para o porto de 

pescas de Porto Formoso, fizeram uma curta viagem pelo mar, numa 

embarcação semirrígida concebida para serviços de resgate e salvamento e 

com capacidade para cerca de dez pessoas.    

- A Polícia de Segurança Pública com a presença de um veículo e partilha de 

informação pertinente do seu trabalho e uma demonstração cinotécnica com 

dois cães treinados nas vertentes de guarda, deteção de droga e explosivos, 

que fizeram vibrar os alunos presentes. 

- A Escola Profissional da Ribeira Grande/Polo da Escola Profissional de Rabo 

de Peixe que nos presentearam com 25 alunos do curso de Animador 

Sociocultural promovendo pinturas faciais e jogos alusivos à temática 

comemorativa. Estas atividades foram muito apreciadas principalmente pelos 

nossos alunos mais pequeninos que vieram da EB1/JI Professor Manuel 

Jacinto da Ponte – Maia. 

A par de tudo isto, os alunos tiveram ainda a oportunidade de aceder, na 

sala de computadores, a jogos alusivos à Proteção Civil; Visualizar, no 

anfiteatro, um filme documentário sobre a falha geológica de Santo André que 

delimita o encontro de duas placas tectónicas e prolonga-se por vários 

quilómetros da Califórnia, com um histórico notável de abalos sísmicos como o 

que aconteceu em 1906, em San Francisco, vitimando cerca de três mil 

pessoas e atingindo uma magnitude de 7.1 na escala de Richter; Pintar painéis 

com desenhos alusivos à temática e participar num exercício de evacuação de 
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escola, colocando em prática todos os procedimentos corretos para sair das 

salas de aula em segurança. 

A nossa ação como Clube da Proteção Civil da EBI da Maia foi contribuir 

para uma educação e cultura de segurança, desenvolvendo nos alunos 

comportamentos responsáveis. A todos os intervenientes e participantes que 

tornaram esta manhã única na EB2,3 da Maia, o Clube da Proteção Civil da 

EBI da Maia deixa aqui o seu agradecimento. 

A atividade “Simulacro na EB2,3 da Maia” não foi concretizada por vários 

motivos: falta de tempo, alunos desmotivados e dificuldade em arranjar um 

espaço de tempo compatível com os Bombeiros da Ribeira Grande. No 

entanto, fica o desafio para o próximo ano letivo de se pensar num Simulacro 

ao nível da freguesia da Maia, onde a entidade promotora será o Clube da 

proteção Civil da Maia. 
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5 - Conclusões 

 Em virtude dos factos apresentados o clube conclui que se deve apostar 

em uma ou duas atividades de grande impacto do que em várias com pouco 

impacto. Há uns anos a esta parte, este clube tem apostado nessa vertente e o 

sucesso tem sido visível. Mas mais se poderia fazer se a este clube fossem 

atribuídas mais horas para colocar em prática, uma vez que os alunos não se 

sentem motivados para trabalhar neste clube. Sendo assim, trabalhar apenas 

com um só aluno, como aconteceu este ano, não se pode exigir mais do que 

aquilo que foi feito. Porque o que foi feito, apesar de ser pouco, é de qualidade 

e exige muitas horas de trabalho. 

 Apesar de tudo isto, é de salientar que as atividades criaram bastante 

impacto na comunidade escolar. 


